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PLATAFORMA DE AQUISIÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DE DADOS

METEOROLÓGICOS

RESUMO

A utilização de dados meteorológicos tem sido de fundamental importância para a realização de
trabalhos nas mais diversas áreas de estudos. O relacionamento dos elementos meteorológicos
com dados específicos da área em estudo, permite gerar informações que facilitam a interpretação
de resultados e auxiliam na tomada de decisão. Apesar destes dados estarem, na grande maioria,
disponibilizados de forma aberta e gratuita, existem alguns fatores que dificultam a utilização. Neste
trabalho é descrito o desenvolvimento de uma plataforma genérica, flexível e escalável, que possibilita
o acesso a repositórios de dados meteorológicos, bem como, a aquisição e a disponibilização dos
dados. A validação da plataforma foi realizada por meio de dois estudos de caso, onde foram
utilizados os repositórios de dados do modelo de previsão do tempo ETA 15Km e da Redemet. Por
fim, concluiu se que a plataforma possui a estrutura necessária para atender os objetivos propostos.

Palavras-Chave: meteorologia, scripts.





PLATFORM FOR THE ACQUISITION AND AVAILABILITY OF

METEOROLOGICAL DATA

ABSTRACT

The use of meteorological data is of critical importance for the accomplishment of projects
in the several areas of study. The relation among meteorological elements with a specific area of
study allows the generation of information that facilitates the interpretation of results and helps
in decision-making. Even though these data are for the most part available in an open and free
format, there are some issues that hinder its use. This study presents the development of a generic,
flexible and scalable platform that allows the access to data repositories as well as the acquisition
and availability of data. The platform validation was carried out by two case studies, where the data
repositories of the ETA 15Km and Redemet. Finally, it was concluded that the platform has the
necessary structure to meet the proposed objectives.

Keywords: meteorological, scripts.
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1. INTRODUÇÃO

Há milhares de anos o homem percebeu que de alguma maneira o tempo e o clima exercem
forte influência sobre a vida humana. Desta forma, passou a observar, estudar e registrar a influência
do tempo e do clima para entender os fenômenos da natureza e orientar ações no seu habitat. Com
a evolução e a criação de instrumentos de medição, as observações e os registros foram sendo
aprimorados dando um caráter mais quantitativo e regular[1].

Nas últimas décadas houve um interesse acentuado pela climatologia no mundo, prin-
cipalmente devido aos fenômenos meteorológicos que vem acontecendo e a preocupação com a
sustentabilidade na geração de alimentos. Isto pode ser comprovado pela criação de diversos órgãos
governamentais especializados em registrar, monitorar e analisar as condições de tempo e clima.
Estes órgãos prestam diversos serviços relevantes para a comunidade, destacando-se, principalmente
no meio acadêmico e em centros de pesquisa, a disponibilização das observações históricas e de
previsões do tempo e clima.

O acesso aos dados meteorológicos têm sido de fundamental importância para a realização
de muitos trabalhos que avaliam o impacto das variações climáticas nas mais diversas áreas, tais
como agrícola, saúde pública, energia elétrica, desastres naturais, transportes aéreos, entre outras.
A partir do relacionamento dos elementos meteorológicos com dados específicos da área em estudo
é possível gerar informações que facilitam a interpretação de resultados e auxiliam na tomada de
decisão.

Atualmente existe uma grande quantidade de repositórios de dados meteorológicos dispo-
níveis na rede mundial de computadores, principalmente disponibilizados por órgãos governamentais
de meteorologia, porém acesso aos mesmos não é uma tarefa trivial. Um dos fatores dificultantes é
a localização dos repositórios de dados. Apesar destes estarem, na grande maioria, disponibilizados
de forma aberta e gratuita, por vezes localizar o repositório que contenha os dados de interesse do
usuário é uma dificuldade.

Outro fator é a falta de padronização dos repositórios, pois cada instituição organiza e
disponibiliza os dados conforme lhe convêm. Além disso, não existe uma padronização no formato
dos arquivos disponibilizados, sendo necessário algumas vezes a utilização de ferramentas específicas
para a manipulação dos mesmos, com é o caso dos arquivos em formato de grade.

De acordo com Almeida et al.[2] sistema integrado de dados meteorológicos para aquisição,
armazenamento e visualização de dados é de interesse dos centros operacionais de previsão de tempo
e também pode beneficiar universidades, em apoio as atividades de ensino e pesquisa.

Tendo em vista as dificuldades expostas e a importância da utilização dos dados mete-
orológicos, este trabalho visa apresentar o desenvolvimento de uma plataforma genéria, flexível e
escalável que possibilite o acesso de forma aos repositórios de dados meteorológicos.

Além de localizar os repositórios de dados, a plataforma também possibilita o acoplamento
de scripts de download e processamento de dados. Isto permite que o sistema acesse os repositó-
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rios, efetue o download e o processamento automático dos dados, disponibilizando-os em diversos
formatos para o usuário final.

Este trabalho está organizado da seguinte forma: No capítulo 2, é apresentada a revisão
de literatura, onde são abordados alguns trabalhos sobre a utilização dos dados meteorológicos,
bem como a alguns aspectos básicos sobre os dados meteorológicos e algumas soluções de acesso
aos dados meteorológicos existentes. No Capítulo 3, é apresenta em formato de artigo científico a
plataforma de aquisição e disponibilização de dados meteorológicos. No Capítulo 4 é apresentado
um estudo de caso utilizando o modelo de previsão numérica ETA 15KM. Em seguida, no Capítulo
5 é apresentado um segundo estudo de caso utilizando o repositório de dados da Redemet. As
considerações são apresentadas no Capítulo 6 e as conclusões no Capítulo 8.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Neste capítulo serão abordados alguns trabalhos que foram relevantes tanto para a fun-
damentação teórica, quanto para o entendimento de alguns conceitos básicos e para a definição
da arquitetura e funcionamento da plataforma. Neste sentido, inicialmente é apresentada uma
contextualização sobre a utilização dos dados meteorológicos na mais diversas áreas da sociedade.
Posteriormente são apresentados alguns aspectos sobre os dados meteorológicos, especialmente, a
disponibilização, bem como são abordadas algumas das principais instituições de monitoramento e
pesquisa de tempo e clima e os respectivos serviços oferecidos. Por fim, são apresentadas algumas
soluções de acesso aos dados meteorológicos, bem como a descrição do funcionamento de cada uma
das soluções.

2.1 UTILIZAÇÃO DOS DADOS METEOROLÓGICOS

Um dos grandes desafios da humanidade no século 21 são os efeitos das variações climáticas
causados pelo aumento dos níveis de dióxido de carbono e outros gases de efeito estufa na atmosfera
[3]. Cada vez mais, surge a necessidade de realizar estudos para avaliar o impacto destas variações
nas mais diversas áreas, tais como saúde pública, construção civil, energia elétrica, meio ambiente,
desastres naturais, indústria, comércio entre outras.

A agricultura é uma das áreas da economia mais influenciadas pelas variações de tempo e
clima, pois os elementos meteorológicos além de influenciar nos processos metabólicos das plantas,
afetam também as mais diversas atividades no campo, bem como a relação das plantas com micro-
organismos, insetos, fungos e bactérias, que podem favorecer a ocorrência de pragas e doenças.
Além disso, deve-se considerar também que grande parte das práticas agrícolas de campo dependem
das condições de tempo e da umidade no solo para que possam ser realizadas de forma eficiente[4].

De acordo com Bergamaschi e Matzenauer[5], os elementos meteorológicos são os prin-
cipais responsáveis pelas oscilações e frustrações das safras agrícolas em todo o Brasil. Diversos
estudos de produção agrícola indicam alta relação entre as variações das safras das principais culturas
com as condições meteorológicas e climáticas.

Tendo em vista a importância no clima na produção agrícola, o uso de informações meteo-
rológicas e climáticas são fundamentais para a realização de estudos e pesquisas que visam tornar a
agricultura uma atividade sustentável[4]. Estas informações são essenciais para auxiliar em diversas
atividades, tais como planejamento de cultivos, escolha da melhor condição para a execução de
diferentes práticas agrícolas, auxílio a tomada de decisão e principalmente na resiliência do sistema
agrícola quanto as variações meteorológicas [6].

Neste contexto, muitos trabalhos têm sido realizados, como por exemplo o trabalho reali-
zado por Bergamaschi e Matzenauer[5], os quais avaliaram a relação entre o rendimento de milho e
as variáveis hídricas. A avaliação foi realizada utilizando a precipitação pluvial, radiação solar global,
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temperatura média do ar, umidade relativa do ar, velocidade do vento e a partir destes foi estimada
a evapotranspiração de referência. Por fim, os autores identificaram que o rendimento da cultura
do milho pode ser estimado a partir das variáveis hídricas e que o consumo relativo de água e a
deficiência hídrica são as variáveis mais eficientes para indicar as variações de rendimento de grãos
de milho no estado do Rio Grande do Sul.

Outro trabalho relevante foi realizado por Da Cunha et al.[7], no qual o autor analisou o
risco climático para a cultura de trigo no Rio Grande do Sul. No desenvolvimento do trabalho o Da
Cunha et al. utilizou técnicas de modelagem e simulação de culturas e ferramentas de geoprocessa-
mento alimentados pelos dados meteorológicos de 36 localidades do estado do Rio Grande Sul, com
séries históricas de observações meteorológicas diárias, entre 20 e 30 anos. Com isto o Da Cunha et
al. conseguiu identificar áreas com menor chance de riscos à cultura de trigo, tendo como referência
a época de semeadura[7].

Além das diversas aplicações na área agrícola, os dados meteorológicos têm se mostrado
úteis em outras áreas, como se pode observar no trabalho desenvolvido por Westphal et al.[8]. O
autor desenvolveu uma metodologia para estimativa de consumo de energia elétrica de edificações
não residenciais climatizadas utilizando dados mensais de temperatura, pressão, nebulosidade e
umidade relativa do período de 1961 a 1990[8].

Na área da saúde pública Limeira[9] analisou a influência dos elementos meteorológicos na
incidência da dengue, meningite e pneumonia. Foram utilizadas as temperaturas médias, máximas
e mínimas, umidade relativa do ar e precipitação do ano de 1992 até 2000 de João Pessoa/PB [9].
Com o estudo, os autores conseguiram identificar a relação da temperatura máxima e da precipitação
com a predição da incidência das doenças em João Pessoa.

Relacionando dados diários de umidade relativa do ar, precipitação, número consecutivo
de dias sem chuva com as ocorrências de incêndios florestais, Soares[10] conseguiu determinar um
índice de risco de incêndio diário denominado Índice de Monte Alegre ou também encontrado como
Fórmula de Monte Alegre. O índice tem sido usado por diversas empresas e instituições florestais
para estimar o grau de perigo de incêndio e ajudar non planejamento das atividades de prevenção e
combate[10].

2.2 DADOS METEOROLÓGICOS: CONCEITOS BÁSICOS E DISPONIBILIZAÇÃO

Os dados meteorológicos são um conjunto de observações relacionadas aos elementos
meteorológicos de uma localidade em um determinado momento, originados de observações por
instrumentos meteorológicos e modelos numéricos. Entre os diversos elementos meteorológicos
observados ou de previsão, os mais comuns são: temperatura máxima e mínima, umidade relativa
do ar, direção e velocidade do vento, precipitação, pressão atmosférica, cobertura de nuvens, radiação
entre outros.

De acordo com Torres[11], “uma observação meteorológica de superfície consiste na me-
dição ou determinação de todos os elementos que, em seu conjunto, representam as condições
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meteorológicas em um dado momento e em um determinado lugar” . Estas observações são funda-
mentais para o conhecimento do clima e para a investigação das leis gerais que regem fenômenos.
O registro das observações meteorológicas vem sendo realizado há milhares de anos, no entanto,
no Brasil as primeiras séries temporais conhecidas foram registradas nos séculos XVIII e XIX. A
partir do século XIX, o Brasil passou a utilizar instrumentos para medir os eventos atmosféricos
mais comuns[1].

Ainda no século XIX, um importante marco na meteorologia brasileira foi a criação do
Imperial Observatório do Rio de Janeiro, cujo objetivo inicial era realizar observações meteorológicas
para orientar os alunos das escolas militares de terra e mar. Nesta mesma época navios hidrográficos
da Marinha brasileira também realizavam observações meteorológicas regulares, o que deu origem a
Repartição Central Meteorológica da Marinha[1].

Após algumas mudanças ocorridas nas instituições no decorrer dos anos, em 1909 foi reali-
zada a unificação das atividades do Observatório com as redes de observação da Marinha e também
do Telégrafo Nacional, os quais deram origem ao Serviço Meteorológico Nacional, atualmente co-
nhecido como INMET (Instituto Nacional de Meteorologia), vinculado ao Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento[1].

O INMET é responsável pela coordenação e desenvolvimento das atividades meteorológicas
no país, sendo o representante do Brasil na OMM (Organização Meteorológica Mundial), sendo esta
a entidade responsável pela coordenação das atividades meteorológicas no mundo.

Atualmente o objetivo principal do INMET é prover informações meteorológicas à socie-
dade brasileira para auxiliar no processo de tomada de decisão, contribuindo para o desenvolvimento
sustentável do País[12], já as observações dos Ministérios da Aeronáutica e da Marinha são direcio-
nadas à navegação área e marítima[11].

Entre as principais atribuições do INMET destaca-se a elaboração e divulgação diária da
previsão do tempo, avisos e boletins meteorológicos especiais; promover a execução de estudos e
levantamentos meteorológicos e climatológicos aplicados a agricultura e outras atividades correlatas;
estabelecer, coordenar e operar as redes de observações meteorológicas e de transmissão de dados,
inclusive aquelas integradas à rede internacional[12].

A estrutura do INMET é composta por mais de 400 estações terminais, onde as observações
são coletadas e enviadas para os centros e subcentros coletores. No caso dos subcentros, estes
compilam as mensagens em boletins ou coletivos parciais e transmitem para os centros coletores.
Então, os centros coletores reúnem os dados coletivos parciais em forma de coletivos territoriais e
transmitem para o Centro Regional de Telecomunicações de Brasília, conforme pode se visualizar
na Figura 1.

O Centro Regional de Telecomunicações de Brasília também recebe e organiza os dados
de outros países da América do Sul e transmite ao Centro Meteorológico Mundial de Washington,
que por sua vez, troca informações outros centros meteorológicos mundiais[13].

As estações meteorológicas ou estações terminais são responsáveis por registrar grande
parte das observações meteorológicas no mundo, sendo classificadas de acordo com a respectiva
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Figura 1. Fluxograma das observações meteorológicas realizadas no Brasil[11].

finalidade. As estações sinóticas são utilizadas para auxiliar na previsão do tempo e coletam dados de
direção e velocidade do vento, temperatura do ar, umidade relativa do ar, chuva, pressão atmosférica,
nuvens, geadas. As estações climatológicas são utilizadas para determinar o clima de uma região,
após um histórico de no mínimo 30 anos de observação, e coletam dados de direção e velocidade
do vento, temperatura do ar, umidade relativa do ar, chuva, pressão atmosférica, nuvens, geadas,
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temperatura do solo, evapotranspiração, orvalho, evaporação e radiação solar. Em ambas as estações
as leituras são realizadas as 9 horas, 15 horas e as 21 horas[11].

Para uso específico na agricultura são utilizadas as estações agroclimatológicas, este tipo
de estação fornece informações para estudos sobre a influência dos elementos meteorológicos sobre
as culturas e também realiza observações que estimam o desenvolvimento das culturas[11].

Além das estações meteorológicas, aviões comerciais, bóias meteorológicas, navios, balões
meteorológicos, imagens de satélites e radares também registram dados das observações meteoro-
lógicos no mundo, muitas vezes cobrindo áreas que as estações não conseguem alcançar.

As observações meteorológicas também são essenciais para a confecção de cartas de pre-
visão do tempo, geradas com a ajuda de modelos físico-matemáticos de alta resolução que simulam
o comportamento futuro da atmosfera e permitem que sejam realizadas previsões do tempo com
dias de antecedência[12].

No Brasil o Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) é órgão res-
ponsável pelos assuntos relacionados a previsão numérica de tempo e clima. O CPTEC fornece
previsões do tempo de curto e médio prazo, além de previsões climáticas de alta precisão, por meio
de técnicas de modelagem numérica altamente complexas da atmosfera e oceanos. As previsões são
realizadas com o uso de supercomputadores e do conhecimento de profissionais especializados[14].

A Agência Nacional de Águas (ANA) é o órgão brasileiro responsável pela regulação, gestão
e monitoramento de recursos hídricos de rios e reservatórios. A agência realiza o monitoramento
hidrometeorológico operando cerca de 4.543 estações, com o objetivo de estimar o volume de chuvas,
a evaporação da água, o nível e a vazão dos rios, a quantidade de sedimentos e a qualidade das
águas em estações respectivamente relacionadas: pluviométricas, evaporimétricas, fluviométricas,
sedimentométricas e de qualidade da água. Os dados coletados pelas estações são utilizados para
realização de estudos, definição de políticas públicas, avaliação da disponibilidade hídrica e para
monitoramento de eventos críticos, tais como cheias e estiagens, entre outros assuntos de interesse
da sociedade[15].

A nível mundial também existem diversos órgãos que tratam sobre assuntos de meteorolo-
gia e recursos naturais, como por exemplo o NOAA (National Oceanic e Atmospheric Administration)
que é um órgão do governo americano, ligado ao Departamento de Comércio, responsável por reali-
zar pesquisas com o intuito de melhorar a compreensão do meio ambiente e também por monitorar
assuntos de meteorologia, oceanos, atmosfera e clima. A NASA (National Aeronautics and Space
Administration), outro órgão do governo americano, estuda e monitora a distribuição e variabili-
dade da precipitação dentro dos trópicos por meio do satélite TRMM (Tropical Rainfall Measuring
Mission)[3].

As instituições além de realizar estudos, pesquisas e monitorar o clima e o tempo também
prestam um importante serviço, principalmente para a comunidade acadêmica e para centros de
pesquisas, que é a disponibilização dos dados coletados nas observações, o que resulta em uma
importante e grande massa de dados meteorológicos.
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O INMET, por exemplo, disponibiliza os dados da rede de estações meteorológicas por meio
de uma ferramenta disponível no web site, onde é possível ter acesso a dados como: temperatura,
umidade, ponto de orvalho, pressão, vento, radiação e chuva de diversas regiões do Brasil dos últimos
365 dias. Os dados históricos podem ser acessados por meio Banco de Dados Meteorológicos para
Ensino e Pesquisa (BDMEP)[12].

O CPTEC também disponibiliza um grande volume de dados sobre previsões de tempo
numérica a nível regional, que varia entre períodos de 5, 7 e 11 dias e entre resoluções espaciais de
15x15 km, 5x5 km, 40x40km e global que varia entre períodos de 7 e 15 dias e entre resoluções
espaciais de 20x20 km e 100x100km[14].

O NOAA disponibiliza no web site a instituição uma ferramenta para os usuários consultar
dados meteorológicos observados de temperatura e precipitação desde 1971 a 2000 de mais de 9.800
estações meteorológicas dos Estados Unidos. Os dados são disponibilizados em séries temporais
anuais, mensais, diárias e horárias, considerando a média dos últimos 30 anos[16].

A disponibilização dos dados das observações e de previsão numérica, na grande maioria,
são realizadas diariamente em endereços FTP (File Transfer Protocol) e/ou em sistemas específicos
das instituições de forma aberta e gratuita para utilização da sociedade em geral. Em alguns casos,
a utilização dos dados deve obedecer às políticas de uso estabelecidas pela instituição fornecedora.

2.3 SOLUÇÕES DE ACESSO AOS DADOS METEOROLÓGICOS

A utilização dos dados meteorológicos em estudos e pesquisas gerou a necessidade de so-
luções que facilitem o acesso aos mesmos de forma simples e eficiente. Neste sentido, rOpenSci[17]
motivado pela frequente utilização da linguagem R[18] em trabalhos utilizando dados meteorológicos
desenvolveu um pacote denominado “RNOAA”. O pacote possibilita o acesso aos dados meteoroló-
gicos provenientes do NOAA, tais como temperatura, precipitação, cobertura de gelo.

Para alimentar o sistema de previsão de doenças na web, Kang et al.[19] desenvolveu uma
solução de acesso aos dados meteorológicos. O objetivo do sistema desenvolvido pelo autor é gerar
notificações em determinados períodos de tempo, na resolução espacial 240m x 240m com base em
dados meteorológicos [19].

Para isto, inicialmente o sistema de aquisição de dados meteorológicos acessa os dados
das redes de estações meteorológicas normais e de desastres e armazena estes no sistema de ar-
mazenamento de dados. Posteriormente o sistema de processamento de trabalhos busca os dados
meteorológicos no sistema de armazenamento e insere na entrada dos modelos de previsão de do-
enças. Os dados gerados como saída dos modelos são armazenados no sistema de armazenamento
e disponibilizados para os sistemas de processamento de trabalhos e ao serviço web[19].

Diversos serviços também permitem o acesso aos dados meteorológicos de vários locais do
mundo, como por exemplo o OpenWeatherMap. O serviço provê dados meteorológicos para mais
de 200.000 cidades por meio de uma interface de geolocalização disponibilizada no website ou por
meio de Web Service, onde é possível acessar dados observados e de previsão, como por exemplo,
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de velocidade do vento, de cobertura de nuvens e outros. A utilização do serviço possui um custo
financeiro ou com limitações de uso [20].

A Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias) desenvolveu um sistema para
fornecer dados meteorológicos e agrometeorológicos de diversos municípios e estados brasileiros.
O Agritempo é um sistema de Monitoramento Agrometeorológico alimentado por várias fontes de
dados meteorológicos, principalmente pelos dados das estações do INMET, que passam por um
processo de migração antes de serem disponibilizados[21].

Após o processamento dos dados o sistema disponibiliza produtos, como por exemplo,
boletins agrometeorológicos, mapas de monitoramento climático e de previsão, mapas de índice de
seca (SPI), sumários e mapas de séries históricas, zoneamento agrícola, mapas de probabilidade de
precipitação, mapas de solos e outros. Além de disponibilizar estes produtos o sistema também
possibilita a opção de exportação dos dados meteorológicos em formatos de fácil manipulação.

Devido à heterogeneidade dos formatos de dados das fontes que alimentam o sistema
Agritempo, [22] desenvolveu um processo denominado migração de dados, o qual é composto pelas
seguintes atividades: (i) coleta do dado; (ii) conversão do dado para um formato padrão; (iii)
simulação dos dados faltantes e correção dos dados com problemas; (iv) envio dos dados; (v)
inclusão do dado na base de dados. Utilizando este processo o autor automatizou grande parte das
atividades de importação de dados, o que resultou na redução de erros nos dados, aumentando a
confiabilidade e a qualidade dos produtos gerados pelo sistema Agritempo.

Os centros de pesquisas meteorológicas também são grande consumidores de dados mete-
orológicos, sendo estes necessários tanto na entrada dos modelos numéricos de previsão do tempo
quanto para a análise do clima e do tempo. Neste sentido diversas soluções de acesso, tratamento
e análise dos dados meteorológicos foram desenvolvidas com o intuito de suprir estas necessidades.

O Metview é um sistema de acesso, processamento e visualização de dados meteorológicos,
voltado para meteorologista e para pesquisa operacional. O sistema foi projetado para suportar
diversos formatos, tais como BUFR, GRID, matrizes em ASCII e geopoints. Os dados são oriundos
de observações, imagens de satélites meteorológicos e prognósticos de previsão do tempo e são
acessados de forma transparente para os usuários [23].

Uma das fontes de dados que alimenta o sistema MetView é o Banco de Dados Metero-
lógico (BDM). O projeto BDM é uma parceria do CPTEC e do INPE com o objetivo de centralizar
os dados meteorológicos para utilização em trabalhos operacionais de previsão do tempo e estudos
climáticos [24].

O BDM é alimentado por sistemas que recuperam os dados de observações meteorológi-
cas que enviadas regularmente ao CPTEC pela rede Global Telecommunication System (GTS) da
Organização Meteorológica Mundial (OMM), por intermédio do INMET. Os dados são processados
por outro sistema, denominado pré-processamento, no qual é efetuado o controle de qualidade dos
dados por meio de um índice de confiabilidade associado a cada uma das variáveis climáticas [24].

O banco de dados armazena três tipos de dados: primários, associativos e descritivos.
Os dados primários correspondem aos dados de observações, sendo estes os de maior volume no
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banco de dados. Os dados associativos são utilizados como índices dos dados primários, os quais
descrevem as coberturas temporais, geográfica, local de armazenamento e outras características dos
dados primários para facilitar a pesquisa[24].

Os descritivos são dados relativos as estações meteorológicas, metadados, e outros dados
estáticos necessários para o funcionamento do sistema. Outros sistemas também estão incorporados
ao ambiente do BDM, como por exemplo, o sistema de interface interativa. Por meio deste sistema
é possível manter os dados de apoio e os metadados do sistema, assim como, a recuperação e
exportação de dados observacionais[24].

Ainda no que se refere a soluções de acesso aos dados em centros de pesquisa meteoroló-
gicas, outra solução encontrada é o Local Data Manage (LDM), projeto coordenado pelo Unidata
Program Center (UPC/UCAR). O objetivo do projeto é disponibilizar um sistema descentralizado
(rede ponto a ponto), onde cada nó da rede recebe e repassa dos dados meteorológicos[25].

Por meio do sistema é possível acessar os dados convencionais de estações meteorológicas,
boias, navios, aviões, radiossondas, resultados de modelos numéricos, imagens de satélites, dados
de radar e produtos experimentais, tais como saídas em alta resolução de modelos e outros dados
experimentais preparados e inseridos no Internet Data Distribution (IDD) pelo NOAA Forecast
Systems Laboratory (FSL) e pelo NCEP (National Centers for Environmental Prediction)[25].

No Brasil os centros operacionais possuem acesso aos dados através da rede oficial da
Organização Meteorológica Mundial, o GTS (Global Telecommunication System), enquanto univer-
sidades e empresas normalmente os obtêm através da internet (FTP ou HTTP) a partir dos centros
produtores de dados (INMET, INPE, DECEA, etc) ou com que disponibilizam os dados do GTS em
endereços de FTP[25].

Para facilitar o acesso aos dados do IDD, Pessoa et al.[26] criou um sistema de aquisição
e armazenamento de dados oceânicos, com o objetivo de captar, decodificar, armazenar e extrair
os dados provenientes de boias oceânicas, distribuídas pelo IDD via LDM. O acesso aos dados do
sistema podem ser acessados via interface web e/ou linha de comando utilizando scripts de extração.
Segundo o autor o acesso por script apesar de ser menos intuitivo e amigável é mais eficiente que
o método anterior.

Com o objetivo de auxiliar produtores e pesquisadores na análise das variações climáticas
e no auxílio da tomada de decisão, Sousa[27] desenvolveu uma metodologia de automatização do
processo de coleta e disponibilização de dados meteorológicos, baseada na utilização de scripts. No
referido trabalho o autor utilizou o programa software AutoIt e a tecnologia de scripts e arquivos em
lotes para automatizar a coleta de dados da estação meteorológica, que anteriormente necessitava
da intervenção humana para ser realizada[27].

Os scritps são utilizados para realizar o download dos dados meteorológicos coletados pela
estação meteorológica e posterior para processar os dados. No processamento dos dados os arquivos
são lidos e são extraídos somente os dados definidos como interessantes para a disponibilização dos
usuários finais. Após o processamento dos dados é executado outro script que envia o arquivo com
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os dados de interesse do usuário para um diretório na web. Então os usuários finais conseguem
acessar e consultar os dados da estação por meio de um site web[27].

Silva et al.[28] desenvolveu um sistema web com o objetivo de disponibilizar dados me-
teorológicos para pesquisadores, agricultores, instituições de fomento e crédito agrícola, veículos
de comunicação e o público em geral. Os dados disponibilizados pelo sistema são originados de
estações meteorológicas gerenciadas pela Embrapa Meio-Norte, coletados em um intervalo de 30 e
30 minutos por um computador com software de comunicação específicos das estações instaladas.
Posteriormente os dados são importados, organizados e armazenados no banco de dados do servidor
da instituição[28].

Para acessar os dados de seu interesse os usuários utilizam um sistema web, no qual é
possível inserir parâmetros para a pesquisa, tais como período de pesquisa e local, e então obtêm
o resultado na tela, tendo a possibilidade de exportar em formato de planilha eletrônica. Conforme
Silva et al.[28], "... o sistema dinamizou a forma de manipulação dos dados climáticos e ao mesmo
tempo mostrou efetivo na recuperação de informações de variáveis climáticas, mostrando-se uma
ferramenta útil o manejo de irrigação das culturas no Estado do Piauí"[28].



32



33

3. PLATAFORMA DE AQUISIÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DE

DADOS METEROLÓGICOS

3.1 RESUMO

As variações de tempo e clima tem sido constante alvo de estudos nas mais diversas áreas da
economia, tendo um destaque elevado na área agrícola. Cada vez mais as informações meteorológicas
tornam-se importantes para a realizam de estudos e pesquisas que visam garantir a sustentabilidade
da sociedade em geral. Diversas instituições de estudos de meteorologia disponibilizam dados de
tempo e clima de forma aberta e gratuita. Contudo o acesso a estes dados nem sempre é uma tarefa
trivial devido a diversos fatores dificultantes, principalmente no que diz respeito a heterogeneidade
dos repositórios de dados. Neste contexto, considerando a importância da utilização dos dados
meteorológicos, este trabalho apresenta uma plataforma que tem por objetivo principal auxiliar o
acesso aos dados meteorológicos. A plataforma foi desenvolvida na plataforma Java, sendo utilizada
diversas tecnologias e frameworks, tais como serviços web, JSF e PostgreSQL.

3.2 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas houve um interesse acentuado pela climatologia no mundo, principal-
mente devido aos fenômenos meteorológicos que vem acontecendo e a preocupação com a geração
de alimentos. Isto pode ser comprovado pela criação de diversos órgãos governamentais especi-
alizados em registrar, monitorar e analisar as condições de tempo e clima. Estes órgãos prestam
diversos serviços relevantes para a comunidade, destacando-se principalmente no meio acadêmico
e em centros de pesquisa a disponibilização das observações históricas e de previsões do tempo e
clima.

O acesso aos dados meteorológicos têm sido de fundamental importância para a realização
de muitos trabalhos que avaliam o impacto das variações climáticas nas mais diversas áreas, como
por exemplo os trabalhados desenvolvidos por [7][9][10]. A partir do relacionamento dos elementos
meteorológicos com dados específicos da área em estudo é possível gerar informações que facilitam
a interpretação de resultados e auxiliam na tomada de decisão.

Atualmente existe uma grande quantidade de repositórios de dados meteorológicos dispo-
níveis na rede mundial de computadores, principalmente disponibilizados por órgãos governamentais
de meteorologia. Porém acesso aos mesmos não é uma tarefa trivial, devido a diversos fatores
dificultantes, entre eles se destacam a dispersão dos repositórios de dados, a falta de padronização
dos repositórios, a falta de padronização no formato dos arquivos disponibilizados.

Tendo em vista as dificuldades expostas e a importância da utilização dos dados meteo-
rológicos, este trabalho objetivou o desenvolvimento de uma plataforma flexível e adaptativa que
possibilita o acesso de forma transparente aos repositórios de dados. Além de facilitar o acesso, a
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plataforma também possibilita o acoplamento de scripts de download e processamento de dados,
de forma genérica, flexível e escalável. Isto permite que o sistema acesse os repositórios, efetue o
download e o processamento dos dados de forma automática e disponibilize estes em formatos de
fácil manipulação para o usuário final.

Com o objetivo de melhor descrever a solução desenvolvida, o restante deste trabalho
está organizado como segue. A seção 3.3 introduz os aspectos técnicos envolvidos na concepção e
desenvolvimento. Na seção 3.4 é apresenta a arquitetura da plataforma e os respectivos componentes
funcionais. Por fim, as seções 3.5 e 3.6 apresentam as considerações finais e conclusões do trabalho.

3.3 DESENVOLVIMENTO

Quando se trata de desenvolvimento de software a utilização de processos, técnicas e boas
práticas são fundamentais para alcançar os objetivos esperados e obter um produto final de qualidade.
Neste sentido, a plataforma desenvolvida neste trabalho foi projetada com base em boas práticas de
engenharia de software, tendo a arquitetura estrutura de componentes funcionais interoperantes.

De acordo com Sommerville[29] "A arquitetura baseada em componentes é uma das seis
melhores práticas de engenharia de software recomendadas pelo RUP (Rational Unified Process),
justamente por envolver uma abordagem orientada a reuso".

Os componentes da plataforma são distribuídos de acordo com o papel que exercem para
o funcionamento da mesma, conforme descrito a seguir. O Frontend é o componente responsável
pelas interações com os usuários da plataforma. O Backend constitui o acesso aos repositórios de
dados, bem como a aquisição e processamento dos dados. O Service Layer (SL) é o componente
que realiza a interações entre os componentes da plataforma. O Database Access Library (DAL) é
o componente que possibilita o acesso ao banco de dados da plataforma. Nas seções seguintes são
descritos detalhes de cada componente da plataforma.

3.3.1 Frontend

As interfaces desenvolvem um papel importante na interação homem-máquina, em especial
as interfaces gráficas quando o assunto em questão é software. Neste sentido, o Frontend é o
componente responsável por realizar a interface de comunicação dos usuários com a plataforma,
abstraindo toda a complexidade e os aspectos técnicos necessários para o acesso aos repositórios de
dados.

Para o desenvolvimento do componente foi utilizado o pattern Model View Controller –
Modelo Visão Controle (MVC), por meio do framework Java Server Faces (JSF). Segundo Jacobi e
Fallows[30], "O JSF é um framework de interface de usuário (UI) para aplicações Java, criado para
facilitar o desenvolvimento e a manutenção de aplicações que rodam em um Java application Server
e apresentam suas UIs de volta para um cliente específico".
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O MVC é um padrão arquitetural de desenvolvimento de aplicações que separa a aplicação
em três camadas funcionais. A camada model constitui na lógica e domínio relacionados aos
objetos que implementam as funcionalidades principais da aplicação. A camada view é a camada de
apresentação dos dados, na qual encontram-se os objetos que representam a interface gráfica com
o usuário. A camada controller atua como um intermediário entre as camadas view e model, além
de controlar os fluxos da aplicação[31].

Neste contexto, na camada de visão foi utilizado o framework de interface PrimeFaces,
pela usabilidade e a simplicidade, sendo um dos frameworks de interface rica mais utilizado por
desenvolvedores na plataforma Java. O PrimeFaces consiste em uma suíte de componentes JSF de
código aberto que possuí diversas extensões[32].

Ainda na camada de visão, foi utilizada a API (Application Programming Interface) do
Google Maps[33] para auxiliar na localização geográfica na busca por repositórios de dados. A API
fornece informações das coordenadas geográficas de um local específico entre outras informações de
localização, como por exemplo, rua, cidade, estado e pais. Na camada de controle encontram-se as
classes responsáveis pelos fluxos de requisições das aplicações. Na camada de modelo foi utilizado
o componente da própria plataforma DAL para efetuar a conexão e as transações com o banco de
dados da plataforma.

3.3.2 Backend

Tendo em vista que diversas atividades realizadas pela plataforma não são possíveis de
serem gerenciadas e visualizadas pelos usuários por meio das interfaces gráficas, é necessário um
componente que execute e gerencie tais atividades e informando aos usuários sobre o andamento
das mesmas, como por exemplo, o processamento das requisições de dados dos usuários.

Neste sentido, o Backend constitui um componente projetado para ser executado em
segundo plano com o objetivo principal de gerenciar o processamento das requisições de dados dos
usuários. Para isto o componente implementa um processo específico, conforme é possível visualizar
na Figura 2.

Inicialmente é realizada a etapa de aquisição, onde os repositórios de dados são acessados
e extraídos os dados de interesse do usuário para um diretório local da plataforma. Na segunda
etapa, o processamento, os dados extraídos são abertos e executadas as rotinas de tratamento sob
os mesmos. As rotinas executam diversas funções, tais como a extração de variáveis e períodos de
interesse, extração de áreas de interesse (no caso de arquivos de grade) e outras. Após realizar o
tratamento dos dados os dados são organizados em um arquivo de saída e disponibilizados para o
usuário.

O componente atua como uma camada que encapsula o acesso aos repositórios de da-
dos, bem como a aquisição e o processamento dos dados meteorológicos solicitados pelos usuários.
Entende-se como repositório de dados meteorológicos, qualquer local que contenha dados meteoro-
lógicos disponíveis na web, tais como serviços web, web site e endereços FTP.
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Figura 2. Processo utilizado nas requisições de dados implementado no Backend

Entre as características desejáveis para a plataforma se destacam ser uma ferramenta
genérica, flexível e escalável, ou seja, extensiva a vários repositórios de dados e que permita a
inclusão de novos repositórios sem a necessidade de alterar da estrutura da mesma. Porém um
dos fatores dificultantes para atender estas características é a heterogeneidade dos repositórios de
dados quanto a forma de acesso, estruturas de diretórios, formatos de disponibilização dos arquivos
e outros.

Para tratar a heterogeneidade, visa se a utilização de scripts para tratamento das caracte-
rísticas de cada repositório de dados. Os scripts são rotinas de códigos desenvolvidas em linguagens
de programação e vinculadas ao cadastro do repositório de dados na plataforma, que tratam as
especificidades de cada repositório de dados. Desta forma, cada repositório possui um script de
download e um de processamento de dados.

O Backend ao processar uma requisição de dados busca no banco de dados da plataforma
a informação de quais são os scripts vinculados ao repositório que se deseja obter os dados e realiza
a execução dos mesmos, conforme Figura 3. No caso do script de download, o Backend invoca a
execução do script, que por sua vez acessa o repositório de dados e efetua o download dos arquivos.
Ao finalizar o script acessa a Service Layer para informar que a rotina foi finalizada, conforme é
possível visualizar no diagrama de sequências da Figura 4. O script de processamento segue o
mesmo modelo de funcionamento.

Figura 3. Comunicação do Backend com os scripts

Os scripts podem ser desenvolvidos em diversas linguagens de programação, tais como
Java, PHP, Python, Shell Script. Nesta versão da plataforma somente scripts desenvolvidos na
linguagem Java são suportados. As informações necessárias para a execução de cada script são
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Figura 4. Diagrama de sequências das interações entre Backend - script - repositórios de dados
-Service Layer

repassadas pelo Backend por meio de parâmetros, sendo necessário para cada script estar apto a
receber estes dados. Na Tabela 1, é apresentado o conjunto de parâmetros com os respectivos
formatos e descrição.

Tabela 1. Relação de parâmetros informados aos scripts
Parãmetro Formato Exemplo Descrição
nrrequisicao ##### 00001 Número da requisição processada

datainicial DDMMAAAA 12122016
Data inicial que se deseja obter
os dados

datafinal DDMMAAAA 15122016
Data final que se deseja obter
os dados

regiao

_PAIS_UF_CIDADE
ou

_X:##.######
_Y:##.######

_BR_RS_PassoFundo
ou

_X:-28.232724
_Y:-52.380950

Região para a qual deseja se obter
os dados. No caso de arquivos de
grade são informados as
coordenadas geográficas do local

vars -var1-var2-var3 tp2m-vento-umrl-prec Variáveis de interesse
saida Texto txt Formato de Saída

O Backend foi desenvolvido utilizando o modelo de aplicação Java console e configurado
para ser executado em segundo plano, conforme tempo pré determinado no agendador de tarefas
do sistema operacional. No desenvolvimento do componente foi utilizado o consumo de serviço
web padrão REST do componente Service Layer (SL), por meio do qual o Backend estabelece a
comunicação com os demais componentes da plataforma. Também foi implementado o conceito
de threads para gerenciar a execução das atividades de download e processamento de dados. Para
monitorar a execução das tarefas do Backend, foi utilizada a biblioteca Log4J para gerar logs da
execução das atividades.
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3.3.3 Database Access Library

No intuito de maximizar o reúso na plataforma foi constituído o componente Database
Access Library (DAL). Além disso o componente também otimiza e padroniza o acesso das aplicações
ao banco de dados da plataforma, por meio do encapsulamento das rotinas de acesso ao banco de
dados e da implementação do modelo de dados da plataforma.

O sistema gerenciador de banco de dados (SGBD) utilizado para gerenciar os dados da
plataforma foi o PostgreSQL. Tendo em vista que o PostgreSQL é SGBD objeto-relacional e as
aplicações que acessam o banco de dados utilizam o modelo de programação orientada a objetos,
foi utilizado o ORM (Object Relational Mapping – Mapeamento Objeto Relacional) Hibernate com
a especificação JPA (Java Persistence API ) para realizar a transição entre objeto relacional e vice-
versa.

3.3.4 Service Layer

Para prover a comunicação entre os componentes da plataforma foi desenvolvido o com-
ponente SL (Service Layer). O componente implementa serviços no padrão Rest e disponibiliza
métodos que permitem recuperar e atualizar os dados. Conforme Lecheta[34] "Representational
State Transfer (REST) é um estilo de arquitetura de software cada vez mais utilizado no mundo
inteiro, principalmente para criar serviços web e auxiliar na integração de sistemas".

Entre as principais características da arquitetura destacam se a utilização do protocolo
HTTP para a criação de serviços que retornam dados nos formatos XML ou JSON, sendo uma
alternativa para o padrão SOAP e o WSDL. Outra característica relevante é a implementação de
um conjunto de operações padronizadas para consulta, inserção, alteração e deleção de dados,
correspondentes aos métodos GET, POST, PUT e DELETE respectivamente[34].

No desenvolvimento deste componente foram foram implementados métodos GET e POST,
conforme é possível visualizar na tabela 2. Para a troca de mensagens foi adotado o formato JSON.
Para acesso ao banco de dados da plataforma foi utilizado o componente DAL, descrito anterior-
mente.

Tabela 2. Métodos disponibilizados pela SL
Descrição Tipo URL

Recupera uma requisição por meio do ID GET dominio.com.br/resources/requisiton/{id}
Verifica se existem requisições no estado
determinado GET

dominio.com.br/resources/requisiton/
status/{Status}

Recupera a lista de requisições de
um status POST dominio.com.br/resources/requisiton/status/

Atualiza os dados de um requisição POST resources/requisiton



39

3.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O objetivo geral deste trabalho foi desenvolver uma estrutura genérica, flexível e escalável,
onde seja possível registrar os repositórios de dados meteorológicos e por meio desta acessar os
dados disponíveis nos repositórios. Para atender esta especificação, a arquitetura da plataforma foi
projetada baseada em componentes interoperantes, conforme Figura 5.

Figura 5. Visão geral da arquitetura da plataforma

Os componentes são sistemas independentes que desempenham funções específicas e in-
teragem entre si para prover as funcionalidades da plataforma. A seguir serão descritos os principais
componentes da plataforma, bem como o funcionamento e as interações.

O Frontend foi dividido em duas aplicações web que fazem a interface de comunicação
da plataforma com os usuários. A aplicação administrativa têm suas funcionalidades voltadas para
a manutenção e gerenciamento dos dados plataforma, dentre as quais se destaca o cadastro de
repositório de dados (Figura 6).

A aplicação pública é destinada para usuários finais (pesquisadores, estudantes), onde os
mesmos podem consultar os repositórios existentes e gerar as requisições de dados para a plataforma,
conforme Figura7 .
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Figura 6. Tela de cadastro dos repositórios de dados

Os dados utilizados pelas aplicações são armazenados no banco de dados da plataforma
e são acessados por meio do componente DAL. Este componente implementa o modelos, Figura 8
e 9 de dados utilizado pela plataforma. As principais entidades do modelo são "DataSource"e
"Requisition", as quais representam os repositórios de dados e as requisições de dados dos usuários.

Figura 7. Tela de pesquisa dos repositórios de dados
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Figura 8. Diagrama de classes do modelo de dados1 da plataforma - parte 1

O Backend funciona como um serviço no sistema operacional, tendo as rotinas executadas
em segundo plano em períodos de tempo pré determinados no agendador de tarefas do sistema
operacional. Em cada execução o componente verifica o status das requisições e executa o script
de download e/ou processamento das requisições pendentes, levando em consideração o limite de
processamento estipulado pela plataforma.

Além de executar os scripts, o Backend também é responsável por criar a estrutura de
diretórios necessária para o processamento das requisições, conforme Figura 10. Cada requisição
necessita de uma pasta raiz, nomeada com o número da requisição e dentro desta outras três pastas
denominadas donwload, unzip e output. As pastas são utilizadas para organizar os arquivos de dados
baixados dos repositórios, os dados processados e demais arquivos necessários no processamento das
requisições.

O processamento das requisições consiste na aquisição e disponibilização dos dados so-
licitados pelo usuário. Para isto, a plataforma segue um processo com as seguintes etapas: (i) a
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Figura 9. Diagrama de classes do modelo de dados da plataforma - parte 2

Figura 10. Estrutura de diretório criada pelo Backend no processamento de cada requisição

requisição é gerada pelo usuário por meio da aplicação pública do Frontend, a qual armazena os
dados da requisição no banco de dados da aplicação; (ii) o Backend consulta as requisições penden-
des para download, por meio da camada de serviço, e executa o script de download do repositório
vinculado a requisição; (iii) o Backend informa plataforma que o download dos arquivos da requi-
sição iniciou; (iv) o script de download, acessa o repositório de dados e efetua o download do(s)
arquivo(s) com os dados de interesse do usuário para o diretório Output da requisição; (v) o script
de download informa a plataforma que o download dos arquivos foi finalizado. (vi) o Backend
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consulta as requisições pendendes de processamento de dados, por meio da camada de serviço, e
executa o script de processamento de dados do repositório vinculado a requisição; (vii) o Backend
informa a plataforma que o processamento dos dados da requisição iniciou; (viii) o script de proces-
samento realiza o tratamento dos dados conforme os parâmetros definidos pelo usuário; (ix) o script
de processamento de dados informa plataforma a finalização do processo. Na Figura 11 é possível
visualizar o fluxo de processamento das requisições.

Figura 11. Fluxo de processamento das requisições

Para controlar o andamento da requisição no fluxo de processamento, a requisição assume
vários estados, conforme pode se visualizar no diagrama de máquina de estados da Figura 12. O
estado é controlado pelo atributo status da entidade Requisition Figura 9.

Figura 12. Diagrama de máquina de estados das requisições

Quando a solicitação é gerada o estado inicial é 0 (zero), o que indica para o sistema que
a requisição está na fila aguardando para iniciar o download dos dados. Ao iniciar a atividade de
download, o status desta solicitação é alterado para o valor 1 (um), indicando que a requisição está
em atividade de download. Quando a atividade é finalizada, o status da requisição é alterado para
o valor 2 (dois), para indicar que a tarefa foi finalizada.

A próxima atividade a ser executada é o processamento dos dados, ao iniciar o processa-
mento o estado é alterado para o valor 3 (três), indicando que o processamento dos dados está em
andamento. Após finalizada a atividade, o status é alterado para o valor 4 (quatro), indicando ao
sistema que os dados estão disponíveis para o usuário realizar o download.
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A plataforma resultante deste trabalho se apresenta como uma ferramenta interessante para
estudantes, pesquisadores e demais interessados em dados meteorológicos, pois além de facilitar a
localização dos repositórios de dados permite o acesso aos mesmos de forma transparente.

Diferente das soluções existentes apresentadas neste trabalho, a plataforma foi desenvol-
vida de forma genérica, flexível e escalável permitindo o acoplamento de novos repositórios de dados,
bem como dos mecanismos de download e processamento de dados. No trabalho desenvolvido por
Silva et al[28], também foi utilizada a tecnologia de aplicações web para disponibilizar dados me-
teorológicos para pesquisadores, agricultores, instituições de fomento e outros, porém a solução se
restringe aos dados fornecidos pelas estações meteorológicas da Embrapa Meio-Norte.

Da mesma forma, Sousa et al[27] também utilizou as tecnologias de script e aplicações
web para automatizar e disponibilizar os dados oriundos de estações meteorológicas. O trabalho
também se diferencia por ser uma solução específica para uma necessidade, no entanto a tecnologia
de scripts empregada para automatizar o processo de coleta, apresentam se como uma solução
interessante.

Quanto a aquisição e disponibilização de dados a plataforma se mostrou estável nos testes
realizados, porém alguns fatores como link de internet e recursos computacionais do servidor onde
as aplicações estão instaladas podem interferir diretamente no desempenho das atividades.

3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de dados meteorológicos tem sido fundamental para a realização de impor-
tantes estudos, principalmente no que diz respeito as variações de tempo e clima nas mais diversas
áreas da sociedade.

Neste contexto, este trabalho apresentou uma plataforma para aquisição e disponibilização
de dados meteorológicos, que permite a localização de repositórios de dados meteorológicos, bem
como a aquisição e disponibilização dos dados. Desta forma, os usuários da ferramenta podem focar
os seus esforços na elaboração dos estudos e pesquisas envolvendo dados meteorológicos e não na
obtenção destes.

Com o intuito de ser uma ferramenta genérica, flexível e escalável, a estrutura da plata-
forma foi projetada para permitir o acoplamento de novos repositórios de dados de maneira dinâmica.
Isto se deve a utilização da tecnologia de scripts, que permitem tratar a heterogeneidade dos repo-
sitórios de dados.

Desta forma, entende-se que os resultados demonstrados foram satisfatórios e os objetivos
do trabalho foram alcançados, ainda que algumas melhorias e correções sejam necessárias, como
por exemplo a compatibilização de scritps desenvolvidos em linguagens de programação tais como
PHP, Shell Script, Python, C++.

No que diz respeito a estrutura e arquitetura adotada para a solução, a separação em
componentes possibilitou uma melhor organização da plataforma, facilitando a expansão e a ma-
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nutenção da solução. A escolha da plataforma Java e das tecnologias adotadas apresentou se de
forma satisfatório, tendo em vista que supriu todas as necessidades da solução.



46



47

4. ESTUDO DE CASO: REPOSITÓRIO DE DADOS DE

PREVISÃO MODELO ETA 15KM

Para validação da plataforma foi implementado um estudo de caso utilizando um dos
repositórios de dados prognósticos do modelo ETA 15KM[35], disponibilizados pelo CPTEC no
endereço FTP "ftp://ftp1.cptec.inpe.br/modelos/io/tempo/regional/Eta15km/sisalert/".

O ETA é um modelo de mesoescala, em ponto de grade, de equações primitivas utilizado
internacionalmente para previsão meteorológica operacional e em pesquisa. As variáveis prognósticas
mais comuns do modelo são: temperatura do ar, componentes zonal e meridional do vento, umidade
específica, água líquida da nuvem, pressão à superfície e energia cinética turbulenta [35].

O repositório disponibiliza dados de previsão para várias cidades do Brasil e de outros
países da América Latina em dois horários de referência, sendo um a meia-noite (0h) e o outro ao
meio dia (12h). Cada arquivo contém dados de projeção horária de 7 dias, totalizando 169 horas de
projeção, conforme Figura 13;

Figura 13. Arquivo disponibilizado em um dos repositórios do modelo ETA 15KM

A cada disponiblização de dados é gerada uma pasta com o padrão de nomenclatura
AAAAMMDDHH, conforme pode ser visualizado no Figura 14, onde AAAA corresponde ao ano de
disponibilização do arquivo; MM ao mês de disponibilização do arquivo; DD ao dia de disponibilização
do arquivo; HH ao horário de disponibilização do arquivo, que pode ser “00” ou “12”, tendo em vista
que os arquivos são disponibilizados a meia-noite e ao meio dia.
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Em cada pasta são disponibilizados em torno de 559 arquivos com dados prognósticos,
sendo que cada arquivo contém os dados de previsão de uma cidade. Os arquivos são disponibilizados
em formato texto (*.txt) e possuem um layout de dados fixo, conforme é possível visualizar na
Figura 13.

Figura 14. Organização e nomenclatura das pastas do repositório ETA 15KM

Os arquivos seguem o padrão de nomenclatura conforme é possível visualizar na Figura
15, onde "eta_15km"corresponde ao prefixo utilizado; AAAA, MM, DD e HH seguem o mesmo
padrão utilizado nas pastas; SIGLAPAIS corresponde a sigla do país da previsão, por exemplo, BR,
PA, PY; UF corresponde a sigla da unidade federativa do estado da previsão, por exemplo, RS,
SC, PR; CIDADE corresponde ao nome da cidade da previsão, sem espaços, acentos e caracteres
especiais, como por exemplo "PassoFundo", "PortoAlegre". Na Figura 15 é possível visualizar dois
exemplos de arquivos de dados prognósticos para as cidades de Passo Fundo e Porto Alegre.

Figura 15. Nomenclatura e exemplo de arquivos do repositório ETA 15KM

Uma vez analisadas as características e o funcionamento do repositório de dados, foram
desenvolvidos os scripts de download e processamento de dados para o repositório, conforme códigos
da Tabela 7 e 8. Os scripts foram desenvolvidos utilizando a linguagem de programação Java e as
bibliotecas nativas da linguagem.

No script de download, inicialmente foram setados os valores dos parâmetros de entrada
para variáveis locais e realizada a adequação dos valores da variáveis de acordo com as necessidades
do script, conforme é possível visualizar no código da Tabela 7. Também foram configurados os
diretórios utilizados pela requisição e alterado o status da requisição para indicar que a atividade de
download foi iniciada.

Posteriormente foi realizada a conexão com o endereço de FTP do repositório de dados e
efetuado o download do arquivo com os dados de interesse do usuário para o servidor da aplicação.
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Ao finalizar o download dos arquivos foi alterado novamente o status da requisição para informar a
plataforma que a atividade de download foi finalizada.

Para o script de processamento, inicialmente foi seguida a mesma rotina de leitura dos
parâmetros de entrada, configuração do diretório da requisição e alteração do status da requisi-
ção utilizada no script de download. Em seguida, o arquivo baixado foi carregado e realizado o
tratamento dos dados. Neste caso, os dados foram organizados conforme as variáveis e período
selecionados pelo usuário na requisição. Após realizar o tratamento, um novo arquivo com os da-
dos solicitados pelo usuário foi gerado e gravado na pasta Output do diretório da requisição. Por
fim, foi alterado o status da requisição, para informar a plataforma a finalização da atividade de
processamento dos dados e também do processamento da requisição.

Uma vez analisadas as características do repositório e desenvolvidos os scripts de down-
load e processamento de dados para o repositório, foi efetuado o cadastramento do repositório na
plataforma, por meio da aplicação administrativa do Frontend.

Figura 16. Tela de cadastro dos dados básicos do repositório Modelo ETA 15KM

Inicialmente foram informados os dados básicos de caracterização do repositório, conforme
se pode observar na Figura 16. Em seguida foram vinculados os arquivos dos scripts de download e
processamento, conforme Figura 17.

Na tela da Figura 18 foram selecionadas as variáveis meteorológicas que serão disponibili-
zadas pelo repositório. Na sequência foram selecionadas as cidades para as quais o repositório está
disponível, conforme Figura 19. Por fim, foi selecionado o formato de saída dos dados, conforme
Figura 20.
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Figura 17. Tela de cadastro dos scripts de download e processamento do repositório Modelo ETA
15KM

Figura 18. Tela de cadastro das variáveis disponibilizadas pelo repositório Modelo ETA 15KM

Figura 19. Tela de cadastro das cidades de cobertura do repositório Modelo ETA 15KM

Após concluir o cadastro do repositório foi gerada uma requisição de dados para o mesmo,
por meio da aplicação pública do Frontend. Inicialmente foi realizada uma pesquisa dos repositórios
de dados disponíveis para a cidade de Passo Fundo. Como resultado foi apresentado o repositório
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Figura 20. Tela de cadastro dos formatos de saída do repositório Modelo ETA 15KM

“Modelo de Previsão Numérica ETA 15KM”, conforme Figura 21. Em seguida foram selecionadas as
seguintes variáveis meteorológicas: temperatura máxima a 2 metros, umidade relativa, precipitação,
velocidade do vento; também foi informado o período de interesse dos dados e o formato de saída
dos dados, conforme é possível visualizar na Figura 22. Por fim a requisição de dados foi gerada e
o seu número de identificação informado na tela.

Figura 21. Tela de pesquisa de repositório de dados disponíveis para a cidade de Passo Fundo

Para acompanhar o andamento da requisição foi acessada funcionalidade “Minhas Requisi-
ções”. Ao concluir o processamento da requisição, o status foi alterado para concluído e habilitado
o download do arquivo de saída, conforme se pode visualizar na Figura 23. Na Figura 24 é possível
visualizar o conteúdo do arquivo gerado com os dados solicitados.
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Figura 22. Tela de informação dos parâmetros da requisição para o repositório Modelo ETA 15KM

Figura 23. Tela de acompanhamento das requisições

Figura 24. Arquivo de saída da requisição
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Tabela 3. Script de download do repositório ETA 15KM
1 public static void main(String [] args) throws IOException {

2 String nrrequisicao = args [0];

3 String periodoinicial = args [1];

4 String periodofinal = args [2];

5 String cidade = args [3];

6 String dir = "//home// ronaldo //DAP// Requisitions //" +

7 nrrequisicao + "//";

8 String dir_baixados = "Baixados //";

9 try {

10 updateStatusRequisitions(Integer.parseInt(nrrequisicao), 1);

11 logger.info("Iniciando conexao FTP");

12 FTPClient ftp = new FTPClient ();

13 ftp.connect("ftp1.cptec.inpe.br", 21);

14 ftp.enterLocalPassiveMode ();

15 ftp.login("anonymous", "");

16 checkReply(ftp , "FTP server refused connection.");

17 checkReply(ftp , "FTP server refused login.");

18 logger.info("FTP Conectado");

19 logger.info("Acessando diretorios");

20 ftp.changeWorkingDirectory("modelos");

21 ftp.changeWorkingDirectory("io");

22 ftp.changeWorkingDirectory("tempo");

23 ftp.changeWorkingDirectory("regional");

24 ftp.changeWorkingDirectory("Eta15km");

25 ftp.changeWorkingDirectory("sisalert");

26 ftp.changeWorkingDirectory(periodoinicial + "00");

27 Date data;

28 String d, arquivo = "eta_15km_"+periodoinicial+

29 "00" + cidade + ".txt";

30 ftp.setFileTransferMode(FTPClient.BLOCK_TRANSFER_MODE);

31 ftp.setFileType(FTPClient.BINARY_FILE_TYPE);

32 FileOutputStream fos;

33 logger.info("Diretorio de trabalho:"+ dir + dir_baixados);

34 fos = new FileOutputStream(dir + dir_baixados+arquivo);

35 try {

36 logger.info("Iniciando a transferencia do(s) arquivo(s): " + arquivo);

37 if (ftp.retrieveFile(arquivo , fos)) {

38 logger.info("Arquivo baixado com sucesso!");

39 } else {

40 logger.info("Erro ao efetuar download do arquivo " + arquivo);

41 }

42 } catch (Exception ex) {

43 logger.info("Ocorreu a seguinte excecao ao efetuar download do arquivo:

" + ex.getMessage ());

44 }

45 logger.info("Atualizando o status da requisicao");

updateStatusRequisitions(Integer.parseInt(nrrequisicao), 2);

46 } catch (Exception ex) {

47 System.out.println("Erro: " + ex.getMessage ());

48 updateStatusRequisitions (1, -2000);

49 }
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Tabela 4. Script de processamento de dados do repositório ETA 15KM
1 public static void main(String [] args) {

2 String nrrequisicao = args [0];

3 String periodoinicial = args [1];

4 String periodofinal = args [2];

5 String cidade = args [3];

6 String variaveis = args [4];

7 String arquivo = "eta_15km_" + periodoinicial + "00" + cidade + ".txt";

8 logger.info("Iniciando o processamento da requisicao: "+ nrrequisicao);

9 logger.info("Setando os diretorios de trabalho");

10 String dir = "//home// ronaldo //DAP// Requisitions //"+nrrequisicao+"//";

11 String dir_baixados = "Baixados //";

12 String dir_descopactados = "Descompactados //";

13 String dir_processados = "Processados //";

14 boolean tp2m=false ,umrl=false ,lwnv=false ,mdnv=false ,hinv=false ,prec=

false ,ocis=false ,vento=false ,dirv=false ,pslc=false ,tgsc=false;

15 String [] vars = variaveis.split("-");

16 logger.info("Verificando as variaveis selecionadas");

17 verificaVariaves(vars);

18 String arquivo_novo = "hora;";

19 logger.info("Montando Cabecalho do arquivo de saida");

20 montaCabecalho ();

21 arquivo_novo += "\n";

22 logger.info("Iniciando a geracao do arquivo de saida");

23 try {

24 FileReader arq = new FileReader(dir + dir_baixados + arquivo);

25 geraArquivo(arq);

26 logger.info("Arquivo gerado com sucesso !);

27 logger.info("Atualizando o status da requisicao");

updateStatusRequisitions(Integer.parseInt(nrrequisicao), 4);

28 }
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5. ESTUDO DE CASO: REPOSITÓRIO DE DADOS

OBSERVADOS REDEMET

O segundo estudo de caso foi implementado utilizado o repositório de dados observados da
Redemet. A Redemet é uma rede de meteorologia do comando da Aeronáutica que tem por objetivo
integrar produtos meteorológicos voltados à aviação civil e militar[36]. O repositório permite acesso
aos dados observados de diversos aeródromos do país, por meio de uma API disponível no endereço
eletrônico "http://www.redemet.aer.mil.br/api/consulta_automatica/index.php". A consulta aos
dados é realizada de acordo com os valores informados aos parâmetros da API. Na tabela 5 é
possível visualizar os principais parâmetros, bem como a sua descrição.

Tabela 5. Parâmetros da API da Redemet - Fonte: Redemet[37]
Argumento Obrigatório Default Descrição

local SIM vazio
Array de Localidades, FIR ou números sinóticos
separados por virgula (São aceitas no máximo
100 valores por solicitação).

msg SIM vazio
Array de Tipo Mensagem que estão disponíveis
no banco de dados da REDEMET.

data_ini NÃO vazio
Intervalo Inicial no formato YYYYMMDDHH.
Caso não seja informado a data inicial será
considerado data e hora atual.

data_fim NÃO vazio

Intervalo Final no formato YYYYMMDDHH
(O intervalo entre a data inicial e final não pode
ser superior a 24 horas).Caso não seja informado
a data final será considerado data e hora atual.

data_hora NÃO sim
Caso NÃO deseje que a referência de data e hora
do dia, venha anteriormente a mensagem, informe
seu valor como ’nao’ (sem acento)

cabecalho NÃO não
Caso deseje que o cabeçalho da mensagem venha
acima da mensagem informe seu valor como ’sim’

saida_html NÃO não
Caso deseje que o resultado possa ser visto
diretamente no browser, como uma mensagem em
cada linha, informe seu valor como ’sim’

quebra_synop NÃO não

Caso deseje que o início da mensagem SYNOP tenha
uma quebra de linha após o campo datahora na
mensagem, informe seu valor como ’sim’.
Exemplo:Mensagem armazenada na base de dados da
REDEMET:AAXX 16064 83378 32970 30000 10189
20125 38965 48540 83030 333 59007=Mensagem
após a quebra de linha:AAXX 1606483378 32970
30000 10189 20125 38965 48540 83030 333 59007=

Para cada requisição a API pode retorna diversos tipos de mensagens meteorológicas
utilizadas para navegação aérea, tais como METAR, TAF, SPECI, SIGMET. Neste estudo de caso
foram utilizadas as mensagens do tipo METAR, as quais fornecem informações sobre as condições
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do tempo de um aeródromo específico. Um exemplo de mensagem METAR pode ser visualizado na
Figura 25.

Figura 25. Exemplo de mensagem METAR

As mensagens do tipo METAR são decodificadas, conforme a tabela 6.

Tabela 6. Decodificação de uma mensagem METAR - Fonte: Redemet[37]
CAMPO DESCRIÇÃO

METAR Designador do código para informação meteorológica aeronáutica regular
SBRJ Indicador de localidade. Exemplo Passo Fundo (SBPF), Porto Alegre (SBPA)

231200Z
Informação do dia e o horário da observação, em horas e minutos UTC
(Universal Time Coordinated), seguido da letra indicadora Z

31015G27KT

280V350
Informações da direção e a velocidade do vento à superfície em relação ao
norte verdadeiro

4000
Informações referente à visibilidade horizontal predominante, expressa
em metros

-RA Informações de fenômenos de tempo. Exemplo: chuva, chuvisco, neve e etc
SCT020 BKN120 Informações sobre a quantidade e altura da base das nuvens
25/20 Informações sobre a temperatura do ar e do ponto de orvalho
Q1012 Informações sobre a pressão QNH
= Designador de término da mensagem

Tendo em vista as características e o funcionamento do repositório de dados, foram de-
senvolvidos os scripts de download e processamento de dados, conforme códigos da Tabela 7 e 8.
Os scripts foram desenvolvidos utilizando a linguagem de programação Java e as bibliotecas nativas
da linguagem.

No script de download, inicialmente foram atribuídos os valores dos parâmetros de entrada
para variáveis locais e realizado o tratamento dos valores de acordo com o script, conforme é possível
visualizar no código da Tabela 7. Devido a codificação utilizada pela API para identificação das
cidades, foi criado um array para fazer a transformação da cidade no código necessário. Também
foram configurados os diretórios utilizados pela requisição e alterado o status da requisição para
indicar que a atividade de download foi iniciada.

Posteriormente foi realizada a conexão HTTP com o endereço da API do repositório de
dados e realizada a geração de um arquivo de texto com as mensagens METAR contendo os dados
de interesse do usuário, conforme Figura . Ao finalizar a tarefa novamente foi alterado o status da
requisição para informar a plataforma que a atividade de download foi finalizada.

Para o script de processamento, inicialmente adotou se a mesma rotina de leitura dos
parâmetros de entrada, configuração do diretório da requisição e alteração do status da requisição
utilizada no script de download. Em seguida, o arquivo gerado na etapa de download foi carregado
e então realizado o tratamento dos dados.
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Figura 26. Arquivo contendo as mensagens METAR da requisição do usuário

Para este caso, o tratamento de dados constituiu na interpretação das mensagens METAR
contidas no arquivo e extraído os dados conforme as variáveis e período selecionados pelo usuário na
requisição. Após o tratamento, um novo arquivo com os dados solicitados pelo usuário foi gerado
e gravado na pasta Output do diretório da requisição. Por fim, foi alterado o status da requisição,
para informar a plataforma a finalização da atividade de processamento dos dados e também do
processamento da requisição.

Após analisar as características do repositório e desenvolver os scripts de download e pro-
cessamento de dados para o repositório, foi efetuado o cadastramento do repositório na plataforma,
por meio da aplicação administrativa do Frontend.

Inicialmente foram informados os dados básicos de caracterização do repositório, conforme
se pode observar na Figura 27. Em seguida foram vinculados os arquivos dos scripts de download e
processamento desenvolvidos para o repositório, conforme Figura 28.

Na tela da Figura 29 foram selecionadas as variáveis meteorológicas que serão disponibi-
lizadas pelo repositório. Por tratar-se de dados específicos de algumas cidades, na sequência foram
selecionadas as cidades para as quais o repositório está disponível, conforme Figura 30. Por fim, foi
selecionado o formato de saída dos dados, conforme Figura 31.

Após concluir o cadastro do repositório foi gerada uma requisição de dados para o mesmo,
por meio da aplicação pública do Frontend. Inicialmente foi realizada uma pesquisa dos repositórios
de dados disponíveis para a cidade de Passo Fundo. Como resultado foi apresentado o repositório
“Redemet”, conforme Figura 32. Em seguida foram selecionadas as seguintes variáveis meteoroló-
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Figura 27. Tela de cadastro dos dados básicos do repositório Redemet

Figura 28. Tela de cadastro dos scripts de download e processamento

Figura 29. Tela de cadastro das variáveis disponibilizadas pelo repositório

gicas: temperatura e ponto de orvalho; também foi informado o período de interesse dos dados e
o formato de saída dos dados, conforme é possível visualizar na Figura 33. Por fim a requisição de
dados foi gerada e o seu número de identificação informado na tela.
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Figura 30. Tela de cadastro das cidades de disponibilização do repositório

Figura 31. Tela de cadastro dos formatos de saída

Figura 32. Tela de pesquisa de repositório de dados disponíveis para a cidade de Passo Fundo

Para acompanhar o andamento da requisição foi acessada funcionalidade “Minhas Requisi-
ções”. Ao concluir o processamento da requisição, o status foi alterado para concluído e habilitada
a opção de download do arquivo de saída, conforme se pode visualizar na Figura 34. Na Figura 35
é possível visualizar o conteúdo do arquivo gerado com os dados solicitados.
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Figura 33. Tela de informação dos parâmetros da requisição

Figura 34. Tela de acompanhamento das requisições
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Tabela 7. Script de download do repositório Redemet
1 public static void main(String [] args) throws IOException {

2 String codcidades [][] = {

3 {"PassoFundo", "sbpf"},{"PortoAlegre", "sbpa"},{"Pelotas", "sbpk"},{"

SantaMaria", "sbsm"},{"CaxiasdoSul", "sbcx"},{"Canoas", "sbco"},{"

Uruguaina", "sbug"},{"Bage", "sbbg"}};

4 try {

5 logger.debug("*** Recebendo parametros processamento da requisicao *");

6 String nrrequisicao = args [0];

7 String periodoinicial = args [1];

8 String periodofinal = args [2];

9 Stringcidade = args [3];

10 String endereco [];

11 String codcidade = "";

12 endereco = cidade.split("_");

13 cidade = endereco [2]. replace("+", "");

14 for (int i = 0; i < codcidades.length; i++) {

15 if (codcidades[i][0]. contentEquals(cidade)) {

16 codcidade = codcidades[i][1];

17 break ;}}

18 logger.debug("Setando Diretorios de trabalho");

19 String dir = "//home// ronaldo //DAP// Requisitions //" + nrrequisicao + "

//";

20 String dir_baixados = "Baixados //";

21 String dir_descopactados = "Descompactados //";

22 String dir_processados = "Processados //";

23 String arquivo = "redemet_" + nrrequisicao + ".txt";

24 StringBuilder conteudo = new StringBuilder ();

25 logger.debug("Iniciando processamento da requisicao: " + nrrequisicao);

26 periodoinicial += "00";

27 periodofinal += "23";

28 String strurl = "http ://www.redemet.aer.mil.br/api/consulta_automatica/

index.php?local="+ codcidade + "&msg=metar&data_ini=" +

periodoinicial + "&data_fim=" + periodofinal + "&data_hora=sim&

cabecalho=nao";

29 URL url = new URL(strurl);

30 URLConnection conn = url.openConnection ();

31 conn.addRequestProperty("User -Agent", "Mozilla /4.0 (compatible; MSIE

6.0; Windows NT 5.1)");

32 BufferedReader buffer = new BufferedReader(new InputStreamReader(conn.

getInputStream ()));

33 String linha;

34 String vet[];

35 while ((linha = buffer.readLine ()) != null) {

36 vet = linha.split(" ");

37 System.out.println(vet [2]);

38 if(vet [2]. contentEquals("METAR")){

39 conteudo.append(linha + "\n");}}

40 FileWriter arq_out = new FileWriter(dir + dir_baixados + arquivo + ".

txt");

41 PrintWriter gravarArq = new PrintWriter(arq_out);

42 gravarArq.print(conteudo);

43 gravarArq.close();

44 logger.debug("Arquivo baixado com sucesso!");

45 JSONObject reqJson = new JSONObject ().put("status", "2").put("id", id);

46 reqRest.UpdateRequisitionId(reqJson , id);

47 logger.debug("Status da requisicao atualizado para 2");
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Tabela 8. Script de processamento do repositório Redemet
1 public static void main(String [] args) throws IOException , Exception {

2 try {

3 logger.debug("*** Recebendo parametros para processar a requisicao*");

4 String nrrequisicao = args [0];

5 String periodoinicial = args [1];

6 String periodofinal = args [2];

7 String cidade = args [3];

8 String variaveis = args [4];

9 id = Integer.parseInt(nrrequisicao);

10 logger.debug("*** Iniciando processamento da requisicao: " +

nrrequisicao);

11 cidade = cidade.replace("+", "");

12 String arquivo = "redemet_" + nrrequisicao + ".txt";

13 boolean temp = false , porv = false;

14 String [] vars = variaveis.split("-");

15 String arquivo_novo = "hora;";

16 logger.debug("*** Verificando as variaves selecionadas na requisicao: "

+ nrrequisicao);

17 for (int i = 0; i < vars.length; i++) {

18 if (vars[i]. equals("temp")) {

19 temp = true;} else if (vars[i]. equals("porv")) {

20 porv = true;} }

21 arquivo_novo += "\n";

22 String dir = "//home// ronaldo //DAP// Requisitions //" + nrrequisicao + "

//";

23 String dir_baixados = "Baixados //";

24 String dir_descopactados = "Descompactados //";

25 String dir_processados = "Processados //";

26 logger.debug("Gerando arquivo da requisicao: " + nrrequisicao);

27 FileReader arq = new FileReader(dir + dir_baixados + arquivo);

28 BufferedReader lerArq = new BufferedReader(arq);

29 String linha = lerArq.readLine ();

30 linha = lerArq.readLine ();

31 String vet[];

32 while (linha != null) {

33 vet = linha.split(" ");

34 arquivo_novo += vet[vet.length -2] + ";";

35 arquivo_novo += "\n";

36 linha = lerArq.readLine ();}

37 arq.close();

38 String arquivo_saida = "REQ_" + nrrequisicao + "_OUT";

39 FileWriter arq_out = new FileWriter(dir + dir_processados +

arquivo_saida + ".txt"); PrintWriter gravarArq = new PrintWriter(

arq_out);

40 gravarArq.print(arquivo_novo);

41 gravarArq.close();

42 logger.debug("Arquivo gerado: " + dir + dir_processados + arquivo_saida

+ ".txt"); JSONObject reqJson=null;

43 reqJson = new JSONObject ().put("status", 4).put("fileName",

arquivo_saida).put("id", id); reqRest.UpdateRequisitionId(

reqJson , id); logger.debug("Status da requisicao " + id + "

alterado para 4");
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Figura 35. Arquivo de saída da requisição realizada ao repositório da Redemet
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de dados meteorológicos em estudos aplicados as mais diversas áreas de
estudos tem apresentado resultados beneficos para a sociedade. Neste sentido, o desenvolvimento
de soluções computacionais que visam auxiliar o trabalho de pesquisadores e estudantes apresentam
se como ferramentas importantes para a obtenção de melhores resultados.

De acordo com Almeita et. al[2] um sistema integrado de dados meteorológicos para
aquisição, armazenamento e visualização de dados é de grande interesse dos centros operacionais
de previsão de tempo e também pode beneficiar universidades, em apoio as atividades de ensino e
pesquisa, especialmente nos campos de análise sinótica e modelagem numérica.

Entre os principais fatores dificultantes atualmente para o acesso aos repositórios de dados
meteorológicos é possível destacar a dispersão dos repositórios de dados, a falta de padronização
dos repositórios de dados e dos formatos de disponibilização dos arquivos de dados.

Neste sentido, este trabalho teve como objetivo principal desenvolver uma plataforma
genérica, flexível e adaptativa, que atue como um facilitador para o acesso aos dados meterológicos
disponíveis na rede mundial de computadores.

A plataforma teve a estrutura projetada para armazenar informações dos diversos reposi-
tórios de dados meteorológicos disponíveis, facilitando a localização dos mesmos quando necessário.
Por meio da utilização de scripts, a plataforma automatiza as tarefas de aquisição e tratamento dos
dados, disponibilizando-os em formatos de fácil manipulação para os usuários.

A validação do funcionamento da estrutura pode ser evidenciando no estudo de caso
apresentado no Capítulo 4. Mesmo sendo um exemplo simples, foi possível perceber a aderência da
solução as características esperadas para a mesma.

No que diz respeito a metodologia e arquitetura adotada para a solução, a separação em
componentes possibilitou uma melhor organização da plataforma, facilitando a expansão e a manu-
tenção da solução. A escolha da plataforma Java e das tecnologias utilizadas foram consideradas
satisfatórias, tendo em vista que supriu todas as necessidades da solução.
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7. TRABALHOS FUTUROS

Tendo em vista que a plataforma teve a estrutura projetada para suportar o registro e o
acoplamento de novos repositórios de dados, para que a mesma se consolide como uma ferramenta
eficaz faz se necessário a adição de mais repositórios de dados, bem como o desenvolvimento e aco-
plamentos dos mecanismos de aquisição e processamentos dos dados. Desta forma, pretende se criar
modelos de scripts, nas mais diversas linguagens, para facilitar o desenvolvimento de mecanismos
de download e processamento dos repositórios de dados.

Outro fator importante para a expansão da mesma é a ampliação do suporte aos scripts
executados. Nesta versão inicial, a plataforma suporta somente scripts desenvolvidos na linguagem
Java. Porém a extensão do suporte para linguagens tais como R, PHP, Shell Script, Python ampliam
as possibilidades de inclusão de repositórios de dados alcançados.
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